
OBJETIVOS
a. Realizar uma introdução à história e aos principais conceitos da Estética e da
Filosofia da Arte;
b. Investigar a relação entre arte e pensamento na modernidade e na
contemporaneidade.

EMENTA
Teoria da arte; a problemática que envolve a produção da obra de arte; natureza da
criatividade; conceitos característicos das diferentes concepções da obra e arte.
Relação entre arte e sociedade. O conceito de arte.

PROGRAMA
Podemos aprender alguma coisa com as obras de arte? O que os artistas criam resulta
emmeros simulacros ou podemos dizer que produzem objetos e gestos que encerram,
em si, algum pensamento com o qual podemos aprender? Este curso abordará a
relação entre arte e filosofia a partir da ideia de crítica (desde a formulação de seu
conceito no contexto do romantismo alemão). Além de revisitar conceitos caros à
tradição estética, irá também se aprofundar no outro sentido da palavra crítica, ao
abordar, na segunda parte do semestre, a relação entre arte e sociedade.

Parte 1: Arte e pensamento; mímesis na Grécia arcaica, em Platão e em Aristóteles; o
nascimento da crítica no Romantismo alemão; o conceito de crítica de arte; crise da
mímesis e fim da arte (em Hegel); o juízo estético e o belo (em Kant); apolíneo e
dionisíaco (com Nietzsche). Parte 2: Vida moderna e metrópole; choque e cinema; a
perda da aura (em Benjamin); a anestesia (para Buck-Morss); arte e política (com
Rancière); exercícios experimentais com Charles Baudelaire, Virgínia Woolf, Agnes
Varda, Bertolt Brecht e Denilson Baniwa.
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Categoria III. Duas avaliações, G1 e G2, subdivididas em trabalhos escritos e
apresentações orais na forma de seminários, a combinar com a turma.
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A ser complementada ao longo do curso.


